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RESUMO
As rochas vulcãnicas do Planalto de Santa Catarina são

constituidas, predominantemente, por derrames de composição basãlt~
ca a arrdesito-basãltica. Rochas de composição intermediãria ocorrem
na região centro-oeste e foram classificadas como traquiandesito po.!:
firítico granofírico. Rochas ácidas estão representadas por dacitos h~
micristalinos granofíricos na região sudeste e por riõlitos granofi
ricos na região centro-oeste, em direção ao Estado do Paranã.

A atividade magmãtica no Manto Superior e na Crosta Infe
rior, durante o Cretãceo, foi responsável por essa diversidade de t~
pos petrogrãfic0s.

A determinação da densidade das rochas forneceu valores
significativamente diferentes, constituindo-se num parimetro sensí
vel para a distinção entre elas.

SUMMARY
SARTORI,P.L.P.; BORTOLOTTO,O.J. and KAWASHITA,K., 1982. Main types

of volcanic rocks of Parana basin in the plateau of Santa
Catarina, Southern Brazil. Ciência e Natura (4):71-84.

The vo lc a n i c rocks of the Plateau of Santa Catarina,Southern
Brazil, are composed, predominantly, by lava flows of bsaltic to b~
saltic-andesite composition. Rocks of intermediate composition occur
in the centro-west region and correspond to granophyric trachyand~
site. Acid rocks are represented by granophyric h em t c r í s t a l t ne d acj
tes in the south-east region and by granophyric riolites in the cen
tro-west region, immediate to Parana State.

Magma ti c acti vi ty i n the Upper Mantl e and in the Lower Crust,
during Cretaceous, induced the diversity of petrographic types.

The density of r o c ks provide different values and, by this
reason, it is a good parameter to established the distinction among
themselves.

INTRODUÇI\O
O Planalto Meridional Brasileiro abrange grande parte do
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Estado de Santa Catarina e e constituido por uma sucessão de derr!
mes de rochas vulcânicas que compõem a Formação Serra Geral, de id!
de cretãcea.

Nos demais estados do sul do Brasil, ao longo da Bacia do
Pa re nâ , essas rochas vem sendo estudadas por vârios autores com o i.!:1.
tuito de se verificar sua natureza e composição.

Dados hoje disponíveis sobre elas, na região corresponde.!:1.
te a Santa Catarina, são restritos e encontram-se, entre outros, nos
trabalhos de HALPERN et aI. (3), ROISENBERG (5), ROEGG (4),' SZUBERT
et alo (11) e CORDANI et a l. (1).

Em vista disso, este trabalho foi realizado com o c b j e t i

vo de caracterizar os principais tipos de derrames de rochas vu1ci
nicas da Bacia do Paranâ no Planalto de Santa Catarina, a exemplo
do que vem sendo feito no Rio Grande do Sul por SARTORI e MACIEL Fl
LHO (8), SZUBERT et aI. (10), ROISENBERG (6) e SARTORI e GOMES (9).

MATERIAL E METODOS
De início, o Planalto de Santa Catarina foi percorrido

atraves das principais rodovias existentes para visua1izar-se a na
tureza geral de suas rochas.

A segui r, foram demarca das as duas âreas principais de oco!:
rencia de derrames de lavas significativamente diferentes e feito o
mapeamento dos tipos petrogrãficos que os constituem, na escala ao
mi1ionesimo.

Com a amostragem coletada, durante os trabalhos de campo,
determinou-se o valor da densidade das rochas e sua cor em compar!
ção com a rock color chart; a petrografia foi realizada em lâminas
delgadas, com o auxílio do microscópio de polarização.

Anâ1ises químicas de cinco amostras, representativas dos
principais tipos de rochas descritas, foram realizadas no Laborat~
rio de Anâ1ise Química de Rochas e Minerais do Instituto de Geocien
ci as da UFRGS.

Os dados analíticos referentes ã composição dos fe1dsp!
tos foram obtidos com o auxílio de uma microssonda eletrônica, mod!
10 EMX-SM, nos laboratórios do Instituto de Geociencias da USP. As
porcentagens de K20, Na20 e CaO foram expressas em função dos comp~
nentes Or, Ab e An. As' condições de instrumentação foram: corrente
de amostra 0,03 uA, potencial de aceleração 15KV, tempo de integr!
ção nos contadores 10" e diãmetro aproximado do feixe e1etrônico1~.
Como padrôes foram utilizados: ortoc1âsio (N9 1), a1bita (Tiburon),
andesina (AC-362) e 1abradorita (Lake View). As correções e o trata
mento dos dados foram realizados por computação eletrônica no Nuc1eo
de Processamento de Dados da UFSM.
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As anã1ises isotõpicas de estrôncio foram obtidas nos 1a
boratõrios do Centro de Pesquisas Geocrono1õgicas da USP, uti1izan
do-se um espectrômetro de massa Vapian-Mat, modelo TH-5. O erro ex
perimenta1, para a razão Sr87/Sr8' normalizada, foi estimado em
~ 0,002. Os teores de rubídio e de estrõncio foram determinados em
rocha total, pela técnica da f1uorescência de raios X, com erro ana
líticode~ 2%.

AREAS DE ESTUDO
A Fi gura 1, abrange a parte centro-oeste de Santa Ce t ar r

na, compreendida entre os meridianos 51°10' - 52°25' WGr e os par~
1e10s 26°20' - 27°20' S.
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Figura 1. Mapa 1ito1õgico da Formação Serra Geral, na região cen
tro-oeste de Santa Catarina. As rochas bãsicas predominam;
as rochas intermediárias ocorrem ao norte de Irani e ao
longo da 8R-282 até Xanxerê; as rochas ácidas sáo atraves
sadas pela 8R-153, prõximo a divisa com o Paranã.
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Seguindo a BR-lS3, após a travessia do Rio Uruguai que faz

a divisa dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina,inicia-se
a subida da serra num trajeto onde estão expostos excelentes cortes
nos derrames de composição basã1tica.

Um pouco antes da entrada para Irani, na alti tude de 1.000
metros, ocorre um derrame de rocha intermediãria porfíritica que se
es tende ate o entroncamento com a BR-282. Daí para oeste, após a tr~
vessia do Rio Irani, essa rocha se prolonga ate as proximidades de
x e nxe r ê • Neste trecho, a topografia apresenta-se levemente ondulada,
na altitude em torno de 1.000 metros, destacando-se no derrame níti
da disjunção sub-horizonta1 em 1ages, com ou sem ondulações. A ro
cha e de cor cinza-acastanhada (SYR4/1), tornando-se mais clara qua.!1.
do semi-a1terada.

Na BR-153, rumo ao norte, depois do referido entroncame.!1.
to, essa rocha torna a aparecer 2 Km alem do cruzamento do Rio Ira
ni, na altitude por volta de 1.100 metros, mostrando diac1asamento
sub-horizonta1 levemente ondulado.

A seguir, nas proximidades do Rio do Mato, em cota mais
baixa, ocorre um derrame basá1tico e após, 2,5 Km alem da ponte s~
bre esse Rio que estabelece a divisa entre os municípios de Catand':!.
vas e Agua Doce, na altitude de 1.120 metros, tem-se o contato com
um derrame de rocha ácida de cor cinza-media (NS), no.Km 35,3 da r~
dovia.

Continuando a ascensao topográfica, 7,5 Km após o referi
do contato, atinge-se o topo do planalto, na altitude media de 1.200
metros. Aí, a topografia e suavemente ondulada e a rocha que const~
tui esta superfície de cimeira corresponde a um derrame de lava áci
da de cor cinza-~edia (N6), com estrutura em 1ages.

Mais alem, nas proximidades do Rio Chapecó (Km 11 da Br-15~,

aparece novamente um derrame basá1tico e, logo a seguir, pode-se
acompanhar o contato entre os dois tipos e a exposição, nos u1timos
5 Km, ate a divisão com o Paraná, do derrame de rocha ácida.

A Figura 2, corresponde ã porção sudeste de Santa Catari
na, situada entre os meridianos 49°30' - 50°45' WGr e os paralelos
27°25' - 28°25' S.

Nessa região, as principais ocorrencias de derrames de ro
chas ácidas são vistas ao longo da BR-116, num trecho de aproximad~
mente 16 Km que inicia a 6 Km da fronteira do Rio Grande do Sul, com
o contato entre as seqaencias ácida e básica na altitude de 970 me
tros e, tambem, um pouco ao sul do entroncamento dessa rodovia com
a SC-53.

Por ultimo, em São Joaquim que está a cerca de 1.450 me
tros e, mais a leste, ao longo da SC-56, na cota em torno de 1.550
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metros, a 12 Km antes do cruzamento do Rio Pelotas, também
observados derrames de lavas de composição ácida.

foram

4'1'>d~~v---;r--~~nr--~r----------L--------------------~2~.'
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Figura 2. Mapa litolõgico da Formação Geral, na região sudeste de
Santa Catarina. As rochas básicas predominam; as rochas
ácidas ocorrem ao longo da BR-116, no trecho entre o Rio
Pelotas e Lages, em são Joaquim, e na se-56 próximo ao Rio
Pelotas.

OS PRINCIPAIS TIPOS DE DERRAMES DE LAVAS
O primeiro resultado analítico de grande importância pr~

tica, obtido neste trabalho, foi o valor da densidade das rochasque
permitiu o estabelecimento de um parâmetro sensível e expeditivo na
distinção entre os derrames de lavas bãsicas, intermediárias e áci
das que ocorrem no Planalto de Santa Catarina.

As Tabelas I e 11 mostram o resultado dessas determinações.
Assim, enquanto nas rochas básicas a densidade média obtida foi de
2,89, nas intermediárias foi de 2,66. Para as rochas ácidas da re
gião centro-oeste (Figura 1) o valor calculado foi de 2,56 e naqu~
las da região sudeste (Figura 2) foi de 2,60.
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TABELA I. COR E VALOR DA DENSIDADE DAS ROCHAS B/lSICAS DO PLANALTO DE
SANTA CATARINA.

Amostra DensidadeCor Densidade Amostra Cor Densidade Amostra Cor
1
2
3
4
5
6

10
11
12
13
14
17
18
20

N3
N4
N4
N4
N4
N4
N4
N4
N4
N4
N4

5YR4/1
N4

5YR4/1

2,85
2,83
2,98
2,87
2,91
2,83
2,88
2,81
2,85
2,95
2,90
2,85
2,90
2,94

21A
24
25
26
27
28
29
50
51
52
53
54
55
56

N4
N3
N4

5YR4/1
5YR4/l
N4
N4
N4
N4
N4
N3
N4
N3
N4

2,84
2,82
2,85
2,93
2,94
2,94
2,98
2,79
2,90
2,89
2,90
2,93
2,95
2,85

Media de 42 determinações = 2,89 ~ 0,05

57 N3
58 N4
60 N4
61 5YR4/1
62 N3
63 N3
64 N3
66 N3
69 N4
70 N4
71 N4
73 N4
78 N3
79 N4

2,97
2,96
2,80
2,83
2,91
2,87
2,84
2,89
2,83
2,90
2,90
2,87
2,91
2,90

N3) Cinza-escura; N4) cinza-medi o-escura ; 5YR4/l) cinza-acastanhada.

TABELA 11. COR E VALOR DA DENSIDADE DAS ROCHAS INTERMEDI/lRIAS E /lCI
DAS DO PLANALTO DE SANTA CATARINA.

ROCHAS INTERMEDI/lRIAS ROCHAS /lCIDAS(DACITOS)
Amostra Cor Densidade Amostra Cor Densidade

ROCHAS /lCIDAS(RIOLITOS)
Amostra Cor Densidade

7
9

16
19

5YR4/l 2,65
5YR4/l 2,67
5YR4/l 2,66
5YR4/l 2,67

59
65
67
68
72
74
75
76
77

N6
5YR6/1
5YR6/1

N6
N6
N5

5YR6/l
N5
N6

2,59
2,61
2,61
2,60
2,63
2,60
2,63
2,58
2,60

17A
19A
20A
21
22
23

N5 2,57
N5 2,58
N5 2,54
N5 2,59
N6 2,53
N5 2,57
Media = 2,56

Media = 2,66

Media 2,60

N5) cinza-media; 5YR4/l) cinza-acastanhada; N6) ctnz a-mêdto-c lare ,
5YR6/1) cinza-claro-acastanhada.

Quanto ã cor, tambem constatou-se diferenças entre elas:
nas rochas básicas, a cor varia entre cinza-escura (N3) e cinza-es
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curo-medi a (N4); nas rochas i ntermedi ári as e cinza"-acastanhada (5YR4/1);

nas ácidas, varia de cinza-media (N5) a cinza-medio-clara (N6), pa!
sando por cinza-claro-acastanhada (5YR6/1).

Do ponto de vista textural, macroscopicamente, as rochas
básicas e ácidas são afaníticas, enquanto as intermediárias são po~
firícas com fenocristais de plagioclásio em matriz afanítica.

PETROGRAFIA
Dados texturais, mineralôgicos

racterização dos seguintes tipos petrográficos
nalto de Santa Catarina: rochas básicas,
chas ácidas.

e químicos permitiram a c~
de rochas vulcânicas no Pla
rochas intermediárias e ro

Rochas bás iças

As rochas vulcânicas básicas constituem, na forma de su
cessivos derrames, a maior parte do Planalto Meridional em Santa Ca
tarina. Apresentam, geralmente, cor cinza-escura (NJ) a cinza-escu
ro-media (N4) e sáo afaníticas de granulação fina. Pequenas varia
ções texturais são observadas em lâminas delgadas dos diferentesde~
rames, servi ndo como um dos cri t ê r t os (SARTORI et ar., 7) de corre
lação entre eles. Na composição mineralôgica destaca-se a presença
de plagioclásios, piroxênios e opacos com pequena quantidade de ma
terial intersticial na forma semivítrea, ou como intercrescimentode
quartzo e feldspato alcalino. Determinações da composição do plagi~
c lás i o na amostra 53 indicaram valores de An compreendidos entre 46-
62% (andesina-labradorita), enquanto a composição química da rocha
(Tabela 111) permitiu classificá-la como andesito-basáltico (Fig~
ra 3).

Os demais dados químicos disponíveis na literatura(RGEG~
4; SZUBERT et ar., 10), relativos ã composição dos derrames de lavas
básicas no Estado de Santa Catarina, mostram, de acordo com o diagr~
ma de COX et ar. (2), que as rochas correspondem a basaltos e ande
sitos-basálticos (Figura 3).
Rochas intermediárias

Estas rochas ocorrem na região centro-oeste de Santa Cat~
rina, um pouco a leste e ao norte do cruzamento do meridiano 54'WGr
com o paralelo 27'S, ou seja, ao longo da BR-153 na zona de entron
camento com a BR-282 e no trecho desta última rodovia em direção a
Xanxerê.

A cor e cinza-acastanhada (5YR4/1) e a textura e porfiri
tica com a presença de fenocristais de plagioclásios, piroxênios e
opacos imersos em matriz de granulação muito fina constituida de pl~
gioclãsio, quartzo, feldspato alcalino, alguns piroxênios e'opacos.
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TABELA III. COMPOSIÇllO QUIMICA E ~ORMATIVA DE AMOSTRAS DE ROCHAS VI:JL

CANlCAS DO PLANALTO DE SANTA CATARINA.

AMOSTRA 7 22 67 77 53

Si02 62.97 68,40 65,03 65,56 53,02
Ti O2 1,22 0,79 1,02 0,90 2,88
A12O, 1,3,44 12,49 14,42 14,07 14 ,10

Fe2O, 4,88 3,14 4,21 3,22 7,27
FeO 2,51' 2,35 2,90 3,18 4.70
MnO 0,16 0,15 0,04 0,18 0,07
MgO 2,22 1 ,13 1 ,72 1,69 5,02
CaO 2,57 2,13 2,62 2,76 7,37
N.a20 3,49 3,24 3,00 3,49 2,92
K20 3,99 4,37 3',,56 3,74 1,93
P20S 0,22 0,15 0,26 0,15 0,24
H2O+ 0,82 0,85 0,53 0,38 0,05
H2O- 0,79 0,19 0,77 0,1'6 0,64
Total 99,28 99,38 100,08 99,48 99,21

Rb 110,4 196,6 166,8 169,3 35,8
Sr 364,0 93,8 124,2 154,3 667,4

Rocha Intermediãria IIcida IIcida IIcida Bãsica
Composição Normati va

Q 19,66 27,33 26,41 22,24 8,36
C 1,50
or 23,58 25,83 21,04 22,11 11 ,41
ab 29,54 27 ,42 25,3-9 29.54 24,71
an 9,23 6,64 11 ,30 11,69 19,67
di 1 ,63 2,36 0,84 11 ,94
hy 4,78 2,39 4,53 5,84 6,97
mt 5,08 4,56 6,11 4,67 7,03
hm 1,38 2,43
i1 2,32 1,51 1,94 1,71 5,47
ap 0,53 0,36 0,62 0,36 0,57
H20 1,61 1,04 1,30 0,54 0,69

Tota 1 99,30 99,39 100,10 99,49 99,23
%An 23,80 19,48 30,80 28,34 44,32

Intercrescimento microgrãfico entre q ua rtzo e sanidina so
dica (Figura 4) ocorre na matriz.
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Figura 3. Classificação das rochas vulcânicas do Planalto de Santa
Catarina, segundo o diagrama de COX et a l , (1981). 1- B~
SALTO; 11- ANDESITO-BASALTICO; 111- ANDESITO; IV-TRAQUIA~
DESITO; V- DACITO; VI- RIOLITO.
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Figura 4. Diagrama ternãrio Or-Ab-An, com
tos de rochas vu1cãnicas bãsica
e ãcidas (67, 77 e 22), do
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Planalto de Santa Cata
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Os fenocristais, em media, totalizam 12-18% da rocha sen

do que os de plagioclãsio são maiores (ate 7,0 mm de comprimento) e
mais abundantes; apresentam-se euedricos e mais ou menos arredonda
dos por reações na borda. Determinações da composição em cristais
na amostra? (Figura 5) forneceram valores correspondentes ao campo
da andesina (An'7 - An.s). Os de piroxênios e opacos tambem mostram
bordas arredondadas, por reação, e aureola de material avermelhado,
por oxi dação.

Anãlise qUlmica da amostra? (Tabela 111) indicou composi
ção intermediãria (62,97% de 5iO,), sendo classificada como t raquí an
desito porfirítico (Figura 3).

As porcentagens de 5i02, Na20 e K20, entretanto, aproximam
a rocha muito mais ao grupo das ãcidas (Figura 3), acentuando o gap
existente entre estas e as bãsicas, fato contrãrio ã ideia de trend

de diferenciação para explicar a diversidade de tipos petrogrãficos
da Bacia do Paranã.

Em relação aos teores de Rb e 5r (Tabela IV), as amostras
? e 19 registraram valores entre os das rochas bãsicas e ãcidas.
Rochas ácidas

Os derrames de lavas ãci das que ocorrem na região centro-oes
te (Figura 1), apõs a travessia do Rio do Mato, apresentam cor ci.':!.
za-media (NS) a cinza-media-clara (N6). Possuem textura afanítica~e
granulação fina, com a presença de plagioclãsios, priroxênios e op~
cos imersos em abundante matriz, constituída por denso intercresci
mento microgrãfico de quartzo e feldspato alcalino. A rocha, porta.':!.
to, corresponde a um granôfiro.

Quanto ã composi ção dos fel dspatos, determi nações nas amos
tras l?A e 22 mostram os plagioclãsios com valores de An compreendi
dos entre 40-54% e a sanidina rica em sõdio (Figura 4).

Dados q u Im i cos relativos ã amostra 22 Tabela(lll) permiti
ram situã-la no campo dos r í ó l t t os (Figura 3). Assim, do ponto de
vista qUlmico-mineralôgico, a rocha foi cl~ssificada como riôlito
granôfiro.

Os teores de Rb e 5r nas amostras l?A, 19A e 22(Tabela IV)
dão ênfase ã natureza mais ãcida dessas rochas.

Na região sudeste (Figura 2), os derrames ãcidos são cons
tituidos por rochas de cor cinza-media (NS) a cinza-clara (N6), pa~
sando por cinza-claro-ac~stanhada (SYR6/1). Na sua composição apare
cem ri pas de pl agiocl ãsi os, grãos de pi roxêni os e opacos mergulhados
em matriz ãcida de composição quartzo-feldspãtica, parcialmente de~
vitrificada e contendo ainda certa quantidade de cristãlitos. A ma~
sa quartzo-feldspãtica forma pequenos intercrescimentos microgrãfi
cos e, noutras vezes, constitui material levemente anisotrõpico ain
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da não perfeitamente individualizado em espeCles mineralõgicas.
Determinações químico-mineralõgicas dos feldspatos nasam02.

tras 67 e 77 (Figura 4) indicam que os plagioclâsios têm composição
An,o - Anss e a sanidina ê sõdica.

Anâlises químicas das amostras 67 e 77 (Tabela 111), r!
presentativas dessa seqtJência, e outras (RUEGG, 4; SZUBERTet al.,lO),
permitiram enquadrâ-las no campo dos dacitos (Figura 3). Assim, com
base nas características texturais e químico-mineralõgicas descri
tas, as rochas foram classificadas como dacito hemicristalino gran~
fírico.

Os teores de Rb e Sr nas amostras 67, 75 e 77(Tabela IV)
mostram que elas são um pouco menos diferenciadas do que as anterio
res acima referidas.

ISOTOPOS DE ESTRONCIO
Em amostras representa ti vas das ro ch a s que constituem os

principais ti pos de derrames de lavas no Planalto de Santa Ca ta ri na,
determinaram-se as composições isotõpicas do estrõncio (Tabela IV )

e os resu 1tados foram comparados com aqueles obtidos por CORDANI et
alo (1) , noutras localidades da Bacia do Para n â .
TABELA IV. ANJ!.LISES ISOTOPICAS RUBrDIO-ESTRONCIO DE ROCHAS VULCJ!.NI

CAS DO PLANALTO DE SANTA CATARINA.

Amostra N9 de Material Rocha Rb Sr RbB7/S~ SrB7,srB6Labora tõrio Vulcânica (ppm) (ppm)

17A SPR 4406 Rocha Total J!.cida 230,9 78,6 8,53 0,742
19A SPR 4405 Rocha Total J!.cida 212,2 105,9 5,81 0,734
22 SPR 4410 'Rocha Total J!.cida 196,6 93,8 6,08 0,736
59 SPR 4407 Rocha Total J!.cida 183,9 174,2 3,06 0,726
67 SPR 4411 Rocha Total J!.cida 166,8 124,2 3,89 0,727
75 SPR 4412 Rocha Total J!.cida 169,8 122,2 4,03 0,727
77 SPR 4413 Rocha Total J!.cida 169,3 154,3 3,18 0,727

7 SPR 4408 Rocha Total Intermedi ãria 110,4 364,0 0,88 0,709
19 SPR 4409 Rocha Total Intermedi ãria 105,9 353,2 0,87 0,707
47 SPR 4538 Rocha Total Bãsica 43,1 693,9 0,18 0,707
53 SPR 4539 Rocha Tota 1 Bâsica 35,8 667,4 0,16 0,706
66 SPR 4540 Rocha Tota1 Bãsica 41,8 873,6 0,14 0,706

No diagrama da Figura 5, as amostras 19A e 22 dos derra
mes riolíticos, situaram-se na isõcrona dos granõfiros de Santa Ma
ria (CORDANI et alo, 1), com razão inicial SrB7/SrB6 de 0,725 , en
quanto a 17A localizou-se ainda mais acima.
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Figura 5. Diagrama com dados Rb-Sr das rochas vulcânicas do Planal
to de Santa Catarina, comparados com as isócronas obtidas
na região de Santa Maria, RS (CORDANI et at., 1980).

A amostra 77, posicionou-se na isócrona dos vitrófiros de
Santa Maria (COROANI et at., 1) e as de numero 59, 67 e 75 localiz~
ram-se mais ~baixo. mostrando que os dacitos da regiâo sudeste (F!
gura 2) apresentam razões iniciais Sr87/Sr86 compreendidas entre
0,720-0,722 (Figura 4).

As amostras 7 e 19, representativas das rochas intermediã
rias da regiâo centro-oeste (Figura 1) situaram-se no campo das ro
chas de composição basãltica (amostras 47, 53 e 66), indicando que
os fenocristais de plagioclãsio-onde estão os teores maiores de
Sr -- de piroxênios e de opacos, todos com bordas de reação, devem
corresponder a material-xenocristais-do Manto Superior.

CONCLUSOES
o Planalto Meridional Brasileiro, ao longo do Estado de

Santa Catarina, ê constituido, na sua maior parte, por uma sucessão
de derrames de lavas bãsicas de composição basãltica a andesito-b~
sãltica. provenientes do Manto Superior, durante a atividade que ~
correu no Cretãceo.

Derrames de composição intermediãria são restritos e loca
lizam-se na região centro-oeste desse Estado, um pouco a leste a ao
norte do cruzamento do meridiano 54° WGr com o paralelo 27° S. A r~
cha apresenta textura caracteristica e foi classificada como traquia.!l
desito porfiritico granofirico. Razões isotópicas do estrôncio ind!
cam significativa contribuição de material do Manto Superior, pri.!l
cipalmente na forma de xenocristais, que foi incorporado ã fração
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ácida proveniente da Crosta Inferior.
Derrames de lavas ácidas também ocorrem de maneira restri

tão Na regiáo centro-oeste situam-se os tipos mais ácidos, represe~
tados por riõlitos granofíricos, e que constituem a superfície de
cimeira do Planalto. Na região sudeste de Santa Catarina, as rochas
ácidas foram classificadas como dacitos hemicristalinos granofíricos.
Dados mineralõgicos e dos isõtopos de estrõncio indicam origem cru1
tal e contribuição um pouco maior de material do Manto Superior, no
caso dos dacitos, quando comparados com os riõlitos.

Diferenças significativas foram constatadas no valor da
densidade de todas essas rochas constituindo, portanto, parâmetro
ütil para a distinção entre elas.
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